
Aminofilina

PosologiaSegure a ampola inclinada a um ângulo de aproximadamente 45°.

Apoie a ponta dos polegares no estrangulamento da ampola.

Com o dedo indicador envolva a parte superior da ampola, pressionando-a para trás até sua abertura.

O profissional deverá inspecionar, antes de sua utilização, se a solução no interior da ampola está na forma líquida, livre de 

fragmentos ou de alguma substância que possa comprometer a eficácia e a segurança do medicamento. Não utilizar o 

medicamento ao verificar qualquer alteração no produto que possa comprometer a saúde do paciente.

A aminofilina deve ser administrada por via IV. A injeção intramuscular é em geral dolorosa e essa via de administração só deve 

ser considerada se absolutamente necessária; nesse caso as injeções devem ser profundas.

A posologia deve ser determinada de acordo com a severidade da doença, a idade, a existência de outras afecções e a 

resposta do paciente.

Dose de ataque

Adultos

Em pacientes que não estejam recebendo concorrentemente outros produtos que contenham Aminofilina, uma dose de ataque 

de 6mg Aminofilina/kg deve ser administrada numa taxa de infusão que não exceda 25mg/minuto. A dose de ataque deve ser 

reduzida em pacientes que estejam recebendo algum produto contendo teofilina.

Crianças

As doses são proporcionalmente menores e devem ser determinadas de acordo com o peso da criança.

Dose de manutenção

As taxas de infusão de manutenção recomendadas para infusão intravenosa contínua de aminofilina estão descritas na tabela 

abaixo:

Taxa de infusão de manutenção de aminofilina (mg/kg/hora)

Grupos de pacientes Primeiras 12 horas 

Após as 12 horas

Crianças 6 meses – 9 anos 

1.2

1.0

Crianças 9 a 16 anos e adultos jovens fumantes

1.0 0.8

Adultos não fumantes

Indicações do produto

A aminofilina está indicada para o alívio sintomático da asma brônquica aguda e para o tratamento do broncoespasmo 

reversível associado com bronquite crônica e enfisema.

Contra Indicações

A aminofilina está contraindicada em pacientes com gastrite ativa; úlcera péptica ativa ou história de úlcera péptica; 

hipersensibilidade conhecida à Aminofilina ou teofilina ou a qualquer outro componente da formulação.

Efeitos Colaterais



As reações adversas são incomuns em níveis séricos de teofilina abaixo de 20mcg/mL, apesar de que ocasionalmente elas podem 

aparecer em níveis séricos mais baixos.

Em um nível sérico entre 20-25mcg/mL, as reações adversas geralmente experimentadas foram náuseas, vômitos, diarreia, dores 

de cabeça e insônia.

Sistema imunológico: reações de hipersensibilidade;

Sistema cardiovascular: taquicardia, palpitações, extrassístoles, hipotensão, arritmia atrial e ventricular, vasoconstrição periférica;

Sistema nervoso central: dor de cabeça, insônia, confusão, irritabilidade, vertigem, hiperexcitabilidade reflexa, tremor, ansiedade, 

convulsão;

Distúrbios dos olhos: distúrbios visuais;

Sistema gastrintestinal: náusea, vômito, dor epigástrica, cólica abdominal, anorexia, diarreia, refluxo gastroesofágico, 

sangramento gastrintestinal, hematêmese;

Geniturinário: albuminúria, frequência urinária aumentada;

Sistema respiratório: taquipneia;

Outros: febre.

Em casos de eventos adversos, notifique ao Sistema de Notificação de Eventos Adversos a Medicamentos - VigiMed, disponível 

em http://portal.anvisa.gov.br/vigimed, ou para a Vigilância Sanitária Estadual ou Municipal.
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